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1º Painel – 10 anos do Sistema de Gerenciamento de 
Segurança Operacional (SGSO)  a visão do Regulador



Plano Estratégico da ANP

• Incentivar as atividades de E&P em benefício 

da sociedade brasileira;

• Ampliar o diálogo com os agentes 

regulados e a sociedade;

• Atualizar a regulamentação, 

minimizando barreiras ao investimento e 

reduzindo os custos impostos pela regulação;

• Promover a produtividade e a 

simplificação dos processos organizacionais
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Safety Moment



Safety Moment
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Produção de O&G no Brasil

Pré-Sal

48%

ConvencionalOffshore

44%

Onshore

8%
0

500

1.000

1.500

2.000

2.500

3.000

3.500

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

T
h

o
u

sa
n

d
B

a
rr

e
ls

o
f

O
il

E
q

u
iv

a
le

n
t

p
e
r 

d
a
y Produção Média (Setembro de 2017)

Pre-Salt Post-Salt Offshore Onshore Brazil

1,582

1,466

260

Óleo

2.65
Milhões bbl/d

Gás

114 
Milhões m³/d

3.3 Milhões boe/d

3,308
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Sondas Marítimas de Perfuração
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Principais acidentes vs Preço barril
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Unidades Marítimas de Produção
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Auditorias Offshore
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Auditorias Offshore

Apliação
significante da taxa 

de cobertura

das instalações
offshore auditadas

por anoTaxa de cobertura offshore

50%
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Principais marcos da implementação do SGSO

Planejamento
Identificação de gaps. 

2012

2015 Integração institucional

Novo fortalecimento das equipes, 
Fortalecimendo da interação com IBP 
& Abespetro, Res ANP nº 37/2015

2013 Estruturação
Fortalecimento das equipes, 
capacitação

2014 Projetos estruturantes
Poço crítico, Agenda regulatória com  foco
em Sistemas de Gestão, capacitação

2016 Abrangência Estratégica
SGSS & SGIP, ganho de escala das 
auditorias ANP, consolidação do 
conhecimento

2017 Integração da Informação
NC & Recomendações de Incidentes, 

Agrupamento por SG, NCSB, DPP, Nova 
Agenda Regulatória, Boa Prática (P&A)

2010/2011
Construção

Cultura
de 

Segurança

Formação de 
conhecimento
técnico de 
campo, 
complexidades.



A implementação do SGSO

• Regulamentos (SGI, RTDT) publicados após SGSO – abordagem 

prescritiva;

• Intensificação das auditorias e a troca sistemática de 

experiências entre auditores;

• Elaboração da Res. ANP nº 37/2015 – procedimentos

• Consolidação da visão regulatória através de 

regulamentos com base em risco e performance;

• Ampliação do conhecimento e da integração –
SGSO como base do SGSS & SGIP; 



A implementação do SGSO

• Aprimoramento no planejamento das auditorias –

agrupamento por Sistemas de Gestão;

• Escopo de auditoria contendo follow up de NC e 

recomendações de incidentes, além do escopo das práticas 

de gestão;

• Projeto piloto de padronização de classificação de NC 
(matriz frequência vs severidade);

• Metodologia para avaliação de NC

• Autuação por reincidência quando houver nexo causal entre 

as evidências das NC;

• Atualização da metodologia de dosimetria. 



A revisão do SGSO

SGSS SGIP

NOVO SGSO

SGI RTDT

• Revisão do SGSO – principal regulamento de 

segurança operacional – racionalização das 

práticas de gestão (SGSS, SGIP, SGI);

• Amplo debate com a indústria;

• Identificação de pontos de melhoria:
(i) etapas do ciclo de vida das instalações; 

(ii) extensão de vida útil; 

(iii) mudanças de operadores; 

(iv) abrangência para instalações terrestres; 

(v) lições aprendidas em auditorias; 

(vi) recomendações das investigações de acidentes; 
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A integração com a indústria

NOVO SGSO

Desenvolvimento 
da Cultura de 

segurança

• Somente bons regulamentos não garantem a efetiva 

segurança operacional das atividades;

• Somente a fiscalização não garante um boa gestão 

baseada em risco;

• A forte integração entre os setores (órgão de Estado 

e Indústria) garante a rápida evolução da cultura de segurança 

e da Sustentabilidade;



I - Integração entre ANP & indústria

Aprimoramento da atitude das 
equipes (auditor & auditado)

Longo caminho pela fente - foco
na melhoria continua e na busca pela 

Sustentabilidade das 
atividades de E&P.

Necessidade de expansão da carteira

de Boas Práticas.

Ampliação do diálogo fora do ambiente
de auditoria

Diligenciamento de NC e Planos de 
Ação com ampla integração e 

transparência

Efetivação de projetos de 
envergadura (fim da aprovação da 
perfuração poço a poço, SGSS, SGIP, 
Manual de Boas Práticas)

Aumento da curva de aprendizado
entre as equipes (ANP & Mercado)
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Indústria com foco na melhoria
contínua.

Preparar-se para o futuro, 

tomando conta do presente, 

sem se esquecer do passado. 
Sustentabilidade

Avanço qualitativo nas lideranças
e na gestão da segurança
operacional.

ANP manterá crescente presença

fiscalizatória no E&P – foco Preventivo

ANP manterá forte integração com a 
indústria – incentivo ao desenvolvimento

de Boas Práticas e debate dos 
novos regulamentos

Novo SGSO será regulamento

guarda-chuva, integrando práticas
comuns (SGSS,SGIP,SGI)

Lições aprendidas – Agenda 
Regulatória para a revisão do SGSO

Considerações Finais



Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis - ANP

Av. Rio Branco, 65 - Centro
Rio de Janeiro – Brasil

Fone: +55 (21) 2112-8100 
www.anp.gov.br

www.brasil-rounds.gov.br

Superintendência de Segurança Operacional 
e Meio Ambiente - SSM


